






Segundo a tradição, João 
Maria “O Monge”, viveu por 120 
anos ou mais. Dizem que por 
duas vezes ele morreu e ressus-
citou e somente na terceira vez 
permaneceu morto, subindo ao 
céu de corpo e alma.

A primeira notícia que reco-
lhemos a respeito da existência 
do monge prende-se aos idos 
tempos de 1870, mais ou me-
nos, e nos fala de um “monge 
erveiro”, que percorria os vila-
rejos do interior e teria ensina-
do o uso de ervas medicinais a 
João Jorge Maurer, posterior-
mente líder da seita dos Mucke-
rs no morro do Ferrabrás (Sapi-
ranga).

Dizem que o monge andava 
descalço, possuía longas bar-
bas, usava um bastão que, ao 
ser cravado no chão, fazia bro-
tar água pura e cristalina, quan-
do plantado no solo, brotava 
transformando-se em frondosa 
árvore em três meses. Pregava 
a bondade, a tolerância e a pre-
servação da natureza.

Segundo relato de infor-
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teria participado da Revolta do 
Contestado em Santa Catarina, 
ocorrida entre 1912 e 1916, 
posteriormente saindo em pe-
regrinação, começando por 
Palmas, seguindo em direção 
a Curitibanos, Campos Novos e 
Lages. Chegando ao RS, passou 
por Vacaria, Lagoa Vermelha, 
Encantado, Soledade, Criúva e 
outros locais.

Em Encantado, seu nome es-
tava ligado a um grupo de fa-
náticos religiosos no sangrento 
episódio de Arvorezinha. Em 
Lagoa Vermelha o Sr. Demétrio 
Dias de Morais nos informou 
saber ter existido na região 
um João Maria, morto em 1893 
por um bandido chamado Neco 
Rengo.

Este personagem assassina-
do era andarilho, muito velhi-
nho, dizia-se profeta, prescrevia 
medicações, plantava cruzes e 
no dia seguinte à sua morte es-
tava vivo, no local do infausto 
acontecimento, sorridente e fa-
zendo pregações.
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Monge João e Maria

Durante a Revolução de 
1893, os corpos eram sepulta-
dos onde se encontravam, sen-
do que o corpo do profeta foi 
sepultado nos arredores da ci-
dade por ordem do intendente 
da cidade, Leodoro de Morais 
Branco (tio de nosso informan-
te).

O túmulo do monge, em La-
goa Vermelha, é muito visitado 
e no local o povo paga promes-
sas. Dizem que o corpo não está 
ali, quase ressuscitou, continu-
ando sua peregrinação.

O túmulo é protegido por 
uma cerca de madeira e, den-
tro deste local sagrado, são 

sepultados fetos e natimortos. 
Existe também uma capelinha 
(capitel) onde são depositados 
os pedaços de imagens de san-
tos que por acaso se quebram. 
Como o povo considera um 
“agravo forte” jogá-los no lixo, 
guarda-os na capelinha.

Em Criúva, onde o “santo” 
permaneceu por uma semana, 
na igreja está exposta a Santa 
Cruz com o retrato do monge, 
ornamentada por quantidade 
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paga promessas. 

Consta que esta cruz é a 
mesma que foi erguida no local 
onde o ermitão pernoitava sob 

um pé de Criúva, árvore nati-
va da região, pouco habitada à 
época.

Posteriormente a conselho 
do monge, muitas pessoas aí se 
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rejo. Informam os antigos mo-
radores que a cruz já existia em 
1903. Quando a igreja foi cons-
truída a transferiram para lá.

O Peregrino não se hospe-
dava “nas casas”, dormia sob as 
árvores e se alimentava de fru-
tas silvestres. Quando chovia, 
esta respeitava o monge, o local 
onde ele se encontrava perma-
necia seco.

Em Criúva, a festa homena-
geando a Santa Cruz ocorre em 
outubro. Em Passo fundo era 
conhecido como “ermitão da 
couve”, porque receitava aos 
colonos medicação feita à base 
desta planta. Em Rio Pardo, du-
rante uma enchente, o monge, 
montado em um burro, atra-
vessou a várzea alagada sobre 
as águas, sem que a montaria 
afundasse. No morro de Botu-
caraí, também conhecido como 
Morro do Monge (próximo a 
Santa Maria) ocorre a peregri-
nação em homenagem ao mon-
ge durante a semana santa.

Conforme relato de morado-
res de Candelária, o Monge era 
um homem bondoso, capaz até 
mesmo de prever secas e gran-
des desgraças. As promessas 
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ços, bijuterias etc.

Inúmeros outros depoimen-
tos foram recolhidos em diver-
sos municípios do Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina, muitos 
deles coincidindo as informa-
ções.

A última aparição do mon-
ge está ligada ao episódio dos 
Monges do Lagoão, localidade 
então pertencente a Soledade, 
depois a Segredo e atualmente 
município independente. 

No local em 1938 ocorreu 
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de uma seita de fanáticos.
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Pesquisa: este personagem assassinado era andarilho, muito velhinho,  
dizia-se profeta. Foto: Wikipedia
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